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2 de fevereiro de 1989
Governador Orestes Quércia assina o Decreto N⁰ 29.598 na presença do secretário estadual 
de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico, Luiz Gonzaga Belluzzo, e dos reitores 
das três universidades estaduais paulistas – dentre eles, o físico José Goldemberg, da USP
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Modelo inédito
de financiamento

• Decreto estabeleceu a autonomia de gestão financeira para 
as três universidades estaduais paulistas e reservou-lhes o 
percentual fixo de 8,4% da arrecadação do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS).

• Responsável por organizar a divisão dos recursos, Cruesp
atribuiu inicialmente 4,46% da arrecadação à USP; 2%, à 
Unicamp; e 1,94%, à Unesp.
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Dispêndios de 
universidades 

intensivas em pós-
graduação

A tabela a seguir apresenta dados, para 2017, de 
matrículas de graduação e de pós-graduação (PG), de 
títulos de doutorado concedidos, de dispêndio total3,4 e 
de dispêndio por matrícula, para algumas universidades 
intensivas em PG (ao menos 20% das matrículas nesse 
nível), incluindo as estaduais paulistas, 18 instituições 
públicas e privadas (sem fins lucrativos) dos EUA e três 
universidades britânicas.
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Dispêndio das 
Universidades 

Públicas 
Paulistas

Apesar de serem as universidades públicas brasileiras 
mais bem financiadas, os dados mostram que os valores 
de dispêndio por matrícula para as universidades 
paulistas estão muito abaixo daqueles para as demais 
universidades analisadas, incluindo as públicas dos EUA.

Os dados do gráfico indicam que quanto mais intensiva 
em pós-graduação, maior o valor do dispêndio por 
aluno da instituição, o que se confirma por regressão 
linear do logaritmo do dispêndio por aluno em função 
da porcentagem das matrículas em PG.

Essa regressão indica que acrescentar 10 pontos 
percentuais na participação da PG nas matrículas se 
associa a aumentar em cerca de 40% o orçamento por 
aluno matriculado na instituição (para esse grupo de 
instituições).

Fontes USP, Unicamp, Unesp: Anuários 2018, Gerência de Estudos e Indicadores/Coordenação Indicadores 
CT&I, Fapesp. Demais instituições: Finacial/Budget Reports, Common Data Sets das instituições e Carnegie 
Classification, Univ. Indiana. Índice PPP$: https://data.oecd.org/conversion/purchasing-power-parities-ppp.htm
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